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n A prefeitura de Goiânia andou pela 
contramão com a campanha de vaci-
nação contra a gripe comum, que co-
meçou sem organização e está pro-
vocando aglomerações que expõem 
idosos ao ataque do coronavírus.

n Deve sair a qualquer momento 
uma solução quanto a liberação de 
ajuda financeira da União aos Esta-
dos, mesmo porque foram eles que 
assumiram a liderança das ações 
de combate à disseminação do co-
ronavírus.

n O presidente Lissauer Vieira agiu 
com rapidez para implantar na As-
sembleia a ferramenta tecnológica 
que permite realizar votações à dis-
tância, semelhante à adotada com 
sucesso pelo Senado Federal.

n Em uma atitude abusiva, o Carrefour 
suspendeu, em Goiânia, a validade de 
cupons de descontos que já haviam 
sido distribuídos aos seus clientes an-
tes do início do estado de emergência 
por causa do novo coronavírus. 

n A movimentação dos candidatos 
às eleições municipais deste ano, em 
busca de novos partidos que viabi-
lizem seus projetos políticos, está 
praticamente encerrada em Goiás. 
O prazo final encerra-se a 3 de abril. 

n Cresce a convicção de que as eleições 
municipais deste ano vão mesmo ser 
adiadas como consequência da emer-
gência nacional decretada contra o co-
ronavírus. O Congresso Nacional hesi-
ta, mas a tendência é adotar a solução.

n O que vai derrubar a arrecada-
ção de ICMS não é a paralisação do 
comércio, mas a redução brutal do 
consumo de combustíveis – hoje a 
principal fonte de receita tributária 
para os Estados, inclusive Goiás. 

n Pergunta que rola nos meios políti-
cos: com a pandemia do coronavírus, 
o prefeito Iris Rezende conseguirá con-
cluir neste ano, conforme prometeu, 
as obras que espalhou por toda a cida-
de? Se não conseguir, adeus reeleição.

n Permanece gritando alto o si-
lêncio do grande empresariado 
goiano, que não teve até agora 
uma única ação, ainda que reles, a 
favor do combate ao coronavírus e 
principalmente quanto aos danos 
econômicos da pandemia.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

QUEDA DE ARRECADAÇÃO ESTADUAL LEVARÁ A AJUSTES NA FOLHA DE PAGAMENTO
Confirmando as expectativas levantadas por esta coluna, a secretária estadual de Economia estimou em até 50% a queda na arrecadação de ICMS 
como consequência da redução da atividade econômica determinada para reduzir as possibilidades de proliferação do coronavírus. O pagamento da 
folha de março está garantido, dentro do mês (até o próximo dia 30), mas a de abril e dos meses subsequentes correm o risco de passar por turbulên-
cias e podem exigir adequações como algum atraso, escala de prioridades (para aposentados e trabalhadores da saúde, por exemplo) e outros tipos 
de ajuste mais radicais, como demissões nos três Poderes. Com a decisão do governo federal de adotar medidas de apoio aos Estados, essa situação 
poderá ser amenizada, mas não totalmente eliminada. 

FERNANDO CARNEIRO EXPERIMENTA O RIGOR DA LEI E PERDE EMPREGO MILIONÁRIO
Quem com ferro fere, com ferro será ferido: o procurador de contas Fernando Carneiro está sendo vítima da mesma dureza que empregou nas suas 
ações funcionais e já acumula quatro derrotas em suas tentativas judiciais para retornar ao cargo no Tribunal de Contas do Estado, do qual foi afasta-
do depois que localizadas irregularidades no concurso que o admitiu. Trata-se de um dos empregos mais bem remunerados do funcionalismo público 
estadual, com salário superior a três dezenas de milhares de reais.

RECONHECIMENTO DE DANIEL VILELA À “ENERGIA” DE CAIADO FOI ATO DE GRANDEZA
O presidente estadual do MDB e ex-deputado federal Daniel Vilela foi o único político de oposição, até agora, a se manifestar sobre a crise do coro-
navírus em Goiás, tendo a grandeza de reconhecer o que chamou de “energia” do governador Ronaldo Caiado na liderança das ações de combate à 
pandemia. Mostrou decência, também, ao se prontificar a dar a colaboração que o governador precisar, caso necessário. Fora o emedebista, ninguém 
mais se pronunciou pela oposição, que continua miúda como sempre e, em Goiás, tisnada pelo radicalismo de políticos que têm muito pouco a dizer 
à sociedade.

TALLES BARRETO, O ÚNICO QUE ESTAVA EM CAMPANHA, FOI OBRIGADO A PARAR
O deputado estadual Talles Barreto, candidato a prefeito de Goiânia oficializado pelo PSDB, foi o único dos postulantes a 
dar partida na campanha, promovendo reuniões quase que diárias nos bairros. Mas a quarentena provocada pelo coro-
navírus, é óbvio, suspendeu o seu proselitismo e ele, como todos, foi obrigado a se recolher em casa. Parou tudo. Nem no 
noticiário, político, aliás, há qualquer espaço ou abordagem para as próximas eleições na capital. O assunto morreu.

GRANDES EMPRESÁRIOS GOIANOS SEGUEM OMISSOS COM O SEU PAPEL SOCIAL
Há Estados em que grandes empresários estão se unindo para promover doações de grandes volumes de cestas básicas para segmentos necessita-
dos da população ou mesmo providenciar lotes gigantes de álcool em gel para doação a hospitais e entidades que cuidam de idosos ou doentes. Isso 
aconteceu, por exemplo, em São Paulo, onde eles formaram um fundo que, em 24 horas arrecadou R$ 5 milhões, que serão aplicados na distribuição 
de alimentos em zonas notoriamente habitadas por famílias carentes. Em Goiás? Nada parecido vai acontecer aqui, jamais. Grande empresário 
goiano acha que já está fazendo favor ao contratar trabalhadores para produzir as suas mercadorias – e lavam as mãos como se isso significasse o 
cumprimento das suas obrigações sociais. Não enfiam a mão no bolso nem para cuidar do jardim público que fica à frente das suas instalações. 

COMBATE DURO À DISSEMINAÇÃO DO CORONÁVIRUS
FAZ ESTRELA DE CAIADO SUBIR NO CENÁRIO NACIONAL
Já se sabe que a pandemia de coronavírus vai provocar mudanças no cenário político 
nacional, uma delas o vácuo que está se abrindo com a perda de consistência da lide-
rança do presidente Jair Bolsonaro sobre os segmentos sociais de direita democrática 
e de centro – com a consequente ocupação desse espaço por governadores que estão 
ativos com ações fortes contra a disseminação da nova doença, como Ronaldo Caiado e 
João Dória, por exemplo. No caso do governador goiano, que já tinha uma razoável pro-
jeção nacional, ele está sendo favorecido por ter sido o primeiro a se movimentar com 
energia em defesa da saúde coletiva, com decisões duríssimas, tendo sido, por exemplo, 
pioneiro no fechamento do comércio no país e na adoção de outras providências que 
estão garantindo, por ora, um índice baixo de casos em Goiás em relação aos demais 
Estados. A coragem em enfrentar situações de rua, como a intervenção pessoal para 
dissolver a manifestação bolsonarista na Praça Cívica ou a fala aos idosos aglomera-
dos para a vacinação antigripe no estádio da Serrinha, repercutem no noticiário da 
grande imprensa e nas redes sociais, consolidando a imagem de um político que 
não tem receio de desgastes e faz o necessário para a proteção da sociedade. É 
nas crises que se revela a qualidade de um líder. Alguns crescem, outros diminuem 
em tamanho, como acontece com Jair Bolsonaro. Quanto a Caiado, é inarredável 
concluir que sairá desse momento histórico muito maior do que entrou.
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Primeira sessão remota da Alego 
será realizada nesta 4ª-feira, 25

Com o objetivo de dar 
continuidade aos 
trabalhos legislati-

vos durante o período de 
suspensão das atividades 
parlamentares e discutir 
ações de combate a pan-
demia do novo coronaví-
rus (Covid-19) no Estado, 
o presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás 
(Alego), deputado Lissauer 
Vieira (PSB), anunciou na 
noite dessa segunda-feira, 
23, que os testes para o 
início das votações remo-
tas no Parlamento goia-
no serão realizados nesta 
terça-feira, 24. E a partir de 
amanhã, 25, está prevista 
a realização da primeira 
sessão ordinária por vide-

oconderência, em horário 
regimental, às 15 horas. Os 
trabalhos serão transmiti-
dos ao vivo pela TV Alego.

Na semana passada, o 
chefe do Poder Legislativo 
divulgou a implantação 
da plataforma na Casa de 
Leis, a exemplo do sistema 
adotado pelo Congresso 
Nacional. Segundo ele, a 
sessão virtual possibilitará 
a discussão e apreciação 
de matérias importantes e 
de interesse da população 
goiana sem a presença fí-
sica dos deputados.

“Vamos iniciar o teste 
com os deputados nesta ter-
ça-feira, para que amanhã 
já possamos dar inícios às 
sessões. Assim como no Se-

nado e na Câmara Federal, 
também discutiremos aqui, 
de forma virtual, diversos 
projetos de interesse coleti-
vo, principalmente, aqueles 
relacionados às ações de 
combate ao coronavírus. Es-
tamos atentos e totalmente 
empenhados nessa causa”, 
disse o presidente da Alego.

Lissauer esclareceu que, 
mesmo de forma remota, 
as sessões virtuais serão 
transmitidas ao vivo pela 
TV Alego, no canal 61.2 
da TV aberta ou no canal 
8 da Net, e também pelo 
site oficial da Casa: portal.
al.go.leg.br. “Transparência 
é um dos pilares da nossa 
gestão e por isso, mesmo 
não estando presencial-

mente, vamos transmitir 
todas as sessões plenárias 
ao vivo através da nossa 
TV Alego e do nosso por-
tal. A população de todo 
o Estado de Goiás poderá 
nos acompanhar de onde 
estiver”, afirmou.

A conexão entre os 
parlamentares será esta-
belecida em áudio e ví-
deo via tablet, smartpho-
nes e computadores.

Projeto em pauta
Uma das primeiras 

matérias que deve ser 
apreciada através da pla-
taforma é o pedido de 
reconhecimento de cala-
midade pública em Goiás 
por conta do novo corona-

vírus. Semelhante à medi-
da tomada pelo Governo 
Federal, o decreto prevê a 
flexibilização do cumpri-
mento da meta fiscal no 
Estado diante da perspec-
tiva de elevação dos gas-
tos públicos para tentar 
conter a crise e queda de 
arrecadação. De acordo 
com o governador Ronal-
do Caiado (DEM), há uma 
previsão de déficit na or-
dem de R$ 4 bilhões para 
este ano devido à pande-
mia da Covid-19.

Importante lembrar 
que, também na questão 
financeira para o combate 
à pademia em Goiás, os 
parlamentares estão cola-
borando. Um acordo feito 

entre os 41 deputados 
estaduais da Alego para 
ajudar no combate à crise 
do novo coronavírus foi 
anunciado no domingo, 22, 
pelo presidente Lissauer 
Vieira. O Legislativo goia-
no vai repassar aos cofres 
do Estado R$ 10 milhões 
economizados durante 
todo o ano de 2019, que 
seriam usados na constru-
ção da nova sede da Alego. 
O dinheiro será destinado 
à Organização das Volun-
tárias de Goiás (OVG) para 
aquisição de equipamen-
tos e materiais hospitala-
res, cestas básicas, e ou-
tros itens necessários no 
enfrentamento à Covid-19 
no nosso Estado.

Presidente da Assembleia Legislativa 
de Goiás, deputado Lissauer Vieira, 
informa que a sessão está prevista 
para se iniciar às 15h, horário 
regimental, e será transmitida ao vivo 
pela TV Alego. O testes para o início 
das votações remotas no Parlamento 
goiano serão realizados nesta terça-
feira, 24. Segundo Lissauer, a sessão 
virtual possibilitará a discussão e 
apreciação de matérias importantes 
e de interesse da população goiana 
sem a presença física dos deputados
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Caiado busca acordo de cooperação com a China para 
melhor suporte de tratamento e opções de conduta 
O Governo de Goiás tem 
lançado mão de todas as 
ferramentas para que a 
disseminação e os danos 
à população por conta 
do novo coronavírus seja 
a menor possível. E para 
qualificar as equipes de 
saúde do Estado, o gover-
nador Ronaldo Caiado con-
versou nesta terça-feira, 
dia 24, com o embaixador 
da China no Brasil, Yang 
Wanming, para discutir 
um acordo de cooperação 

entre os dois países. A in-
tenção é discutir técnicas e 
tratamentos mais efetivos 
contra o novo coronavírus, 
já que foi na nação asiática 
que a doença surgiu. Mas 
agora, o país já declarou o 
fim do pico do surto.

De acordo com Caiado, 
o embaixador colocou à 
disposição do Estado tele-
conferências com os médi-
cos que estiveram à frente 
da luta contra o coronaví-
rus, em Wuhan, para que os 

profissionais daqui traba-
lhem procedimentos que 
possam superar o mais 
rápido possível a doença 
em pacientes mais graves. 
“Essa experiência não vem 
no livro. Temos que ter ca-
pacidade e sensibilidade, 
como médicos que somos, 
para poder avaliar qual é o 
momento, o que fazer, o 
que deu certo. Essa ofer-
ta foi muito importante, 
vou fazer chegar a toda a 
nossa estrutura da Secre-

taria de Saúde (SES) para 
que o nosso secretário 
Ismael [Alexandrino] 
possa também avançar 
nesse sentido”, subli-
nhou o governador

O acordo de cooperação 
faz com que o Estado tenha 
maior número de dados e 
“de experiência para caso 
amanhã -  e vamos ter in-
felizmente situações mais 
graves -, tenhamos um su-
porte maior de tratamen-
to e opções de conduta”, 

completou o governador. A 
conversa com o embaixa-
dor foi revelada durante 
a live diária que está fa-
zendo por meio das re-
des sociais do governo e 
também pelas rádios que 
compõem a Agência Bra-
sil Central (ABC) e emis-
soras parceiras. 

O programa ainda con-
tou com a participação da 
Superintendente de Vigi-
lância em Saúde da SES, 
Flúvia Amorim. Ela des-

tacou a importância das 
ações e agradeceu Caiado 
pelas ações que tem to-
mado. “Essa iniciativa e 
proatividade só têm a dar 
bons resultados. Temos 
acompanhado os casos 
diariamente e a gente 
não repetiu o erro, por 
exemplo, da Itália, que 
demorou demais a entrar 
com essas medidas mais 
restritivas, de isolamento 
domiciliar, de cancela-
mento de aulas”, pontuou.
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Goiânia institui gabinete de crise e altera 
sistema de trabalho dos servidores

Ampliando o paco-
te de medidas de 
enfrentamento ao 

novo agente do coronaví-
rus em Goiânia, o prefeito 
Iris Rezende alterou nesta 
terça-feira (24/03) o siste-
ma de trabalho dos servi-
dores municipais e insti-
tuiu o Gabinete de Gestão 
de Crise COVID-19. A últi-
ma medida visa acompa-
nhar as ações de combate 
à doença na capital.

Além da participação 
do prefeito Iris Rezende, 
o grupo de trabalho será 
formado por representan-
tes das secretarias de Go-
verno; Saúde; Educação e 
Esporte; Finanças; Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Ciência e Tecno-
logia; Administração; Co-
municação; Procuradoria; 
e Guarda Civil.

Segundo o decreto que 
instituiu o Gabinete de 
Gestão, a Superintendên-
cia da Casa Civil e Articula-
ção Política será responsá-
vel por secretariar o grupo 
de trabalho e encaminhar 
as demandas das respecti-
vas reuniões.

Ainda na publicação do 
Diário Oficial desta terça-
-feira, o prefeito Iris Re-
zende determinou como 
regra a adoção do sistema 
home work de trabalho. As 

atividades serão realizadas 
de forma remota, manten-
do-se presencialmente o 
quantitativo mínimo sufi-
ciente de servidores para 
que não prejudique os usu-
ários dos serviços públicos.

O novo sistema vai be-
neficiar prioritariamente 
servidores com 60 anos 
ou mais; servidores com 
histórico de doenças crô-
nicas ou respiratórias; 
trabalhadoras grávidas; e 
servidores com filhos em 
idade escolar que exijam 
cuidados.

As ferramentas de tra-
balho e suporte técnico 
serão oferecidos pela Se-
cretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Ciência e Tecno-
logia (Sedetec). O novo sis-
tema não se aplicará aos 
órgãos e entidades que 
desenvolvam atividades 
essenciais, como da área 
da Saúde, Infraestrutura e 
Finanças.

A medida tem como fi-
nalidade diminuir a aglo-
meração em locais de 
circulação comum, como 
elevadores, corredores, 
auditórios, restaurantes e 
pontos de ônibus. Por isso, 
o horário de expediente 
passa a ser das 7h às 13h 
em todos os órgãos da ad-
ministração.

Além dessas ações, o dia 
foi marcado pelo envio e 
aprovação do decreto de 
situação de calamidade pú-
blica em razão da pande-
mia do coronavírus. O ob-
jetivo da medida é permitir 
contratação de servidores 
temporários para Saúde, 
bem como remanejamento 
de recursos para a área.

Além das medidas re-
centes, confira as ações 
tomadas pela Prefeitura 
de Goiânia ao longo das 
últimas semanas:

Decreto 736, de 13 
de março de 2020

-Emergência em Saúde 
Pública

A Prefeitura de Goiânia 
decretou Emergência em 
Saúde Pública no Muni-
cípio com dispensa de li-
citação para aquisição de 
bens, serviços e insumos 
de saúde destinados ao 
enfrentamento da emer-
gência e criação do Centro 
de Operações de Emer-

gência em Saúde – CO-
VID-19, coordenado pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde, para monitoramen-
to da emergência, além da 
recomendação para que 
pessoas sintomáticas não 
frequentem locais públi-
cos entre outras medidas.

-Suspensão da agenda 
cultural e de lazer

O decreto suspendeu 
a realização de quaisquer 
eventos da Administração 
Pública Municipal ou por 
ela autorizados em que 
ocorram a aglomeração 
de pessoas e cancelou a 
agenda cultural e de la-
zer, suspendendo, também, 
apresentações da Orques-
tra Sinfônica, a programa-
ção do Mercado da 74, do 
Teatro Goiânia Ouro, do 
Chorinho na Avenida Goiás 
e as visitações públicas ao 
Parque Mutirama e ao Zo-
ológico de Goiânia, que re-
únem milhares de pessoas, 
sobretudo aos finais de 
semana. Cancelou ainda os 

Mutirões programados e 
frentes de serviço e adiou 
a realização do 3º Encon-
tro de Gestores da Prefei-
tura de Goiânia, que ocor-
reria no dia 17 de março.

Decreto 751, de 16 
de Março de 2020

-Suspensão das aulas
No dia 16/3, o prefei-

to de Goiânia ampliou as 
ações de enfrentamento 
à COVID-19 com um se-
gundo decreto em que 
suspendeu as atividades 
letivas na rede municipal 
de ensino por 15 dias. A 
medida foi tomada pelo 
prefeito após encontro 
com o governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado.

“Vamos encontrando 
soluções, caminho, para di-
rimir dúvidas e evitar con-
sequências danosas para a 
população. Juntos, vamos 
proporcionar à população 
tranquilidade e uma aten-
ção especial”, destacou.

-Fechamento de Feiras 
Especiais e Mercados

Nessa nova decisão, en-
tre outras medidas, a pre-
feitura de Goiânia vedou 
a realização das Feiras Es-
peciais cadastradas junto à 
Sedetec, bem como a aber-
tura do Centro Comercial 
Popular, Mercado Aberto 
e dos mercados públicos 
municipais, a partir do dia 
19 de março de 2020.

Autorizou abordagens 
de orientação e aplicação 
de penalidades pelos ór-
gãos de fiscalização públi-
ca municipal nos eventos 
com aglomeração de pes-
soas, bem como em festas, 
shows, circos, parques de 
diversões, exposições, bo-
ates, casas noturnas, bares, 
restaurantes, teatros, cine-
mas e academias.

Determinou a suspen-
são das atividades do Clu-
be do Povo e Clube Morada 
Nova (Centro Esportivo), a 
adequação no atendimento 
presencial na rede Atende 
Fácil, que passou a exigir 
agendamento prévio dos 
contribuintes, e o cancela-
mento dos atendimentos 
presenciais nos Postos de 
Atendimento Integrado ao 
Trabalhador (SINE)

Orientou as realizações 
de escalas de horários no 
serviço público e vedou, 
ainda, a concessão de 
afastamentos legais como 
férias, licença prêmio e 
licença por interesse par-
ticular aos servidores da 
área da saúde e autoriza 
a Secretária Municipal de 
Saúde a convocar os ser-
vidores que se encontram 
afastados nestes termos.

Medidas fazem parte do pacote 
de enfrentamento do coronavírus 
na cidade. Ações, que podem ser 
conferidas abaixo, tiveram início antes 
da chegada do novo vírus ao país
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Campanha arrecada 16% da meta para Fundo de Combate
A indústria de alimentos 
goiana, GSA, apoia o Fundo 
de Combate à Propagação 
do Coronavírus da Organi-
zação das Voluntárias de 
Goiás (OVG) e desenvolve 
a campanha #VamosJun-
tos, com o objetivo de es-
timular as arrecadações 
de recursos financeiros e 
alimentos para atender as 
necessidades das pessoas 
que tiveram que parar de 
trabalhar para evitar a dis-
seminação da doença.

Até o dia 24 de março 
(terça-feira), já foram ar-
recadados 16% da meta, 
que atualmente é de R$16 
milhões, que pode ser 
ajustada de acordo com a 
necessidade. Desde valor, 
R$ 500 mil foram doados 
pela GSA, a empresa foi a 
primeira depositar a sua 
doação. Todos os recursos 
arrecadados serão destina-
dos na compra de alimen-
tos, itens de higiene e lim-
peza, álcool em gel, água e 

até termômetros digitais.
Para promover e ampliar 

as doações, estão sendo 
criados pontos de coleta na 
Capital e no interior. Além 
disso, a indústria goiana 
convida outras empresas, de 
diversos ramos de atuação 
no mercado, e a população 
em geral para também doar 
recursos financeiros, inde-
pendentemente do valor, 
para o Fundo. O simples 
fato de compartilhar ou cur-
tir nas redes sociais já repre-

senta uma ajuda, já que sen-
sibiliza um maior grupo de 
pessoas. Todas as ações são 
compartilhas no instagram 
@gsaalimentos.

A distribuição destes 
produtos e os beneficia-
dos ainda são avaliadas 
pelo governo estadual, já 
que muitas entidades que 
apoiam a OVG estão para-
lisadas devido as recomen-
dações dos órgãos de saú-
de. O número de pessoas 
beneficiadas também será 

definido de acordo com as 
doações recebidas. O tra-
balho de mobilização será 
intenso nos próximos dias, 
buscando o envolvimento 
da sociedade. Mas, é pos-
sível acompanhar a arre-
cadação por meio de “arre-
cadômetro”, que pode ser 
seguido pelo site - http://
www.ovg.org.br/volunta-
riado/campanha/424242

Apoio
A GSA foi a pioneira a aju-

dar o Fundo com a doação 
de R$ 500 mil no último dia 
18. “Queremos ser uma mul-
tiplicadora de coisas boas, 
mesmo em um momento 
de extrema dificuldade. Te-
mos que pensar e lutar pela 
sobrevivência de nossas 
empresas com toda nossa 
energia, porém, como líde-
res, devemos nos preocu-
par também em ajudar o 
coletivo”, afirma o diretor – 
presidente da GSA, Sandro 
Marques Scodro.
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Com previsão de que a pandemia do coronaví-
rus dure, no mínimo, até meados de 2021, o presi-
dente norte americano, Donald Trump, confirmou 
que há possibilidade de os Estados Unidos entrem 
em recessão. A notícia abalou o mercado mundial, 
que será impactado por eventuais crises internas 
da maior potência econômica atual. Os america-
nos já seguem algumas recomendações, como 
cancelamento de reuniões, fechamento de esco-
las, bares e restaurantes, suspensão de viagens e 
de alimentação fora de casa. Há receio, ainda, de 
que sejam banidas as viagens domésticas.

A crise, antes ignorada, começa a ganhar pre-
ocupações entre os líderes dos países, podendo 
ser o estopim para abalos na economia. No Brasil, 
esse cenário de medo e incertezas faz com que 
instituições e especialistas projetem retração de 
0,5% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro no 
ano de 2020. De forma otimista, o Governo Fede-
ral estima crescimento de 2,1% no PIB.

Com as medidas de quarentena e a orientação 
para que as pessoas evitem sair de casa, atuação 
prudente diante dos riscos com o Covid-19, o co-
mércio passa a ser prejudicado, com reflexos em 
efeito dominó a outros segmentos de produção. Já 
a indústria sofre com a falta de peças importadas 
e insumos básicos para seu funcionamento.

Muito disso se dá à dependência que as in-
dústrias têm em relação à China. Atualmente, ela 
abastece países de todo o mundo, sendo respon-
sável por mais de 10% da produção global de bens 
intermediários no segmento eletroeletrônico, sem 
contar os produtos já acabados e distribuídos por 
todo o mundo. Com a desaceleração da produção 
em todo o planeta, além do país reduzir a impor-

tação de produtos básicos, inclusive brasileiros, 
ela rompe o fornecimento de materiais com valor 
agregado para outras cadeias.

As pequenas e médias empresas, que são a 
base do PIB brasileiro, são as que, no futuro, de-
vem sofrer ainda mais os impactos do momento 
atual. O Ministério da Economia e os cinco princi-
pais bancos do país adotaram medidas para ten-
tar conter o impacto na economia, flexibilizando 
linhas de crédito e prorrogando dívidas em até 60 
dias. Com a expectativa de um baixo faturamento, 
arrocho nas contas e paralisação das atividades 
até a normalização da epidemia, percebe-se pou-
co apetite pelos empresários na tomada de cré-
dito, mesmo com as medidas adotadas. Ou seja, 
as incertezas que estão no ar prejudicam todo o 
sistema, de ponta a ponta.

As oscilações diárias das bolsas de valores do 
mundo apenas antecipam o que será observado 
nos negócios locais. A B3, a nossa bolsa de valores, 
já passou por cinco paradas em menos de 10 dias 
(as famosas circuit breaker, acionadas quando há 
quedas acima de 10%) que desestabilizaram in-
vestidores e acenderam um alerta vermelho sobre 
a conjuntura atual.

Quem estuda ou vivencia os ciclos econômi-
cos sabe que crises vêm e vão ao longo do tempo, 
tendo momentos de turbulências e posteriormen-
te uma forte recuperação. Dificilmente esta será a 
última do nosso sistema e muito provavelmente 
haverá uma recuperação global e, como já preve-
mos essa ciclicidade, são nas crises que se abrem 
grandes janelas de oportunidades em vários mer-
cados e segmentos, como no mercado de ações. 
Se, até o começo deste ano, investidores operavam 

adquirindo ativos com a bolsa batendo recordes, 
chegando a quase 120 mil pontos, hoje a mesma 
bolsa chega a 70 mil pontos: cenário semelhante 
ao observado a dois anos atrás.

Seria um contrasenso adquirir papéis a preços 
elevados e, agora, com ativos valendo menos, as 
pessoas ficarem receosas de comprar. Com a que-
da das ações, o valor de mercado das empresas 
cai, ao ponto de algumas possuírem em caixa mais 
que a precificação de seus papéis. Ou seja, mui-
tas empresas possuem bons fundamentos, com a 
saúde de mercado e valendo pouco na prateleira. 
Neste caso, crises como a que estamos passando 
até podem abalar o faturamento, mas não colo-
cam em risco sua existência: uma oportunidade 
que pode ser agarrada neste momento.

Ainda é cedo para avaliar como será o futuro, 
mas já temos previsões sobre a retomada das ati-
vidades normais. A China, onde o surto da doen-
ça começou e o pico do problema já foi superado, 
vê sua produção voltar, gradualmente. No Brasil, 
a expectativa é que esse movimento demore até 
o início do segundo semestre para ser observado.

Mais do que em outros momentos, esta é a hora 
de manter a calma. A visibilidade que o problema 
de saúde pública tomou chega a gerar certo pâ-
nico generalizado. Mas, vale lembrar, medo não é 
sinônimo de prudência. Agora é hora de analisar 
friamente as situações e tomar atitudes coerentes 
e racionais, não permitindo que comportamentos 
alheios ilógicos interfiram nas próprias decisões.

*Pedro Varella é economista e 
financial advisor da Aurum Global Advisory, 

empresa goiana de finanças.

Pedro Varella
Economista

Quais as oportunidades e desafios 
da economia com o coronavírus?
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Solidariedade
A indústria de alimentos 
goiana, GSA, apoia o Fundo 
de Combate à Propagação 
do Coronavírus da Organi-
zação das Voluntárias de 
Goiás (OVG) e desenvolve a 
campanha #VamosJuntos, 
com o objetivo de estimu-
lar as arrecadações de recursos financeiros e alimentos para atender as necessidades 
das pessoas que tiveram que parar de trabalhar para evitar a disseminação da doença. 
A empresa já doou R$ 500 mil. Todos os recursos arrecadados serão destinados na com-
pra de alimentos, itens de higiene e limpeza, álcool gel, água e termômetros digitais.

Varejo na 44
Para ajudar seus lojistas neste momento em que a região da 44  está fechada, o Mega 
Moda, formado pelos shoppings atacadistas Mega Moda Shopping, Mega Moda Park 
e Mini Moda, está investindo na divulgação online das lojas do complexo para atingir 
os compradores de todo o país. Por meio das redes sociais, a ideia é criar uma ponte 
entre o cliente e o lojista. Além disso, será prestada consultoria online, ofertando su-
gestões para ações de criação de peça, por exemplo. Além da ação com os lojistas, o 
Mega Moda conseguiu o apoio das transportadoras: Satélite, Jadlog, Latam e DHL, que 
atenderão pelas suas matrizes, para viabilizar as entregas.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO
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A Arcos Dorados, maior franquia independente do McDonald’s no mundo, deci-
diu apoiar micro e pequenas empresas do setor de alimentação no Brasil, abrin-
do turmas de formação gratuita e online voltadas a profissionais que atuam 
nesse segmento. Os cursos contarão com uma grade dividida em três pilares 
principais: Segurança Alimentar, Higiene e Desenvolvimento Sustentável. Es-
sas são esferas fundamentais para garantir medidas de prevenção de contami-
nação por microrganismos, incluindo o novo Coronavírus. As inscrições serão 
abertas em breve, por meio do site https://trilhas.info/. Poderão participar do-
nos de pequenos estabelecimentos do setor e seus empregados.

pacote de medidas

Bolsa sobe quase 10%, e dólar cai 
para R$ 5,08 em dia de recuperação

Em meio ao anúncio 
de medidas emer-
genciais no Brasil 

e no exterior, o mercado 
financeiro teve um dia de 
trégua. A bolsa de valores, 
que ontem (23) caiu 5,22%, 
subiu quase 10% hoje (24). 
O dólar, que ontem tinha 
encostado em R$ 5,14, fe-
chou abaixo de R$ 5,10.

O índice Ibovespa, da 
B3, a Bolsa de Valores 
brasileira, fechou esta 
terça-feira aos 69.729 
pontos, com alta de 
9,66%. O índice, que al-
cançou o maior nível 
em uma semana, operou 
com alta acima de 10% 
durante quase toda a 
sessão, acompanhando 
as bolsas no exterior.

O dólar comercial en-
cerrou o dia vendido a R$ 
5,081, com recuo de R$ 

0,058 (-1,12%). A cotação 
registrou queda durante 
toda a sessão. Na míni-
ma do dia, por volta das 
12h30, a moeda chegou a 
ser vendida a R$ 5,05.

A divisa acumula alta de 
26,6% em 2020. Diferente-
mente dos últimos dias, 
o Banco Central (BC) não 
interveio no mercado. A 
autoridade monetária não 
vendeu dólares das reser-
vas internacionais nem fez 
leilões de swap cambial, 
que equivalem à venda de 
divisas no mercado futuro.

Estados Unidos
Hoje, o Federal Reser-

ve, Banco Central norte-
-americano, anunciou que 
comprará indefinidamen-
te dívidas de empresas e 
emprestar recursos dire-
tamente a empresas pelo 

tempo necessário. As pers-
pectivas de fechamento de 
um acordo para o Congres-
so norte-americano apro-
var o pacote de estímulos 
proposto pelo governo de 
Donald Trump também 
ajudaram o mercado. O 
índice Dow Jones, da Bolsa 

de Nova York, fechou o dia 
com alta de 11,37%, com o 
melhor desempenho diá-
rio desde 1933.

Pacote de medidas
No Brasil, o mercado 

continua a reagir à ajuda 
emergencial de R$ 88,2 

bilhões para estados e 
municípios e à injeção 
de R$ 1,2 trilhão na eco-
nomia anunciada ontem 
pelo Banco Central. A 
edição de medidas pro-
visórias para flexibilizar 
a legislação trabalhista 
durante a crise aliviam a 

perda do valor de ações 
de diversas empresas.

Petróleo
A intensificação da 

guerra de preços do petró-
leo entre Arábia Saudita 
e Rússia deu uma trégua 
hoje. Os dois países estão 
aumentando a produção 
de barris, o que tem pro-
vocado uma redução na 
cotação do produto.

O barril do tipo Brent, 
que na semana passada 
atingiu o menor nível em 
18 anos, voltou a subir 
hoje. Por volta das 18h, a 
cotação estava em US$ 
27,71, com alta de 2,52%. 
As ações da Petrobras, as 
mais negociadas na bolsa, 
que ontem tinham caído 
cerca de 4%, dispararam. 
Os papéis ordinários (com 
direito a voto em assem-
bleia de acionistas) valo-
rizaram-se 15,92% nesta 
quinta. Os papéis prefe-
renciais (com preferência 
na distribuição de dividen-
dos) subiram 15,22%.

Em Nova York, índice Dow Jones 
teve melhor sessão desde 1933

M
ar

ce
llo

 C
as

al
 Jr

Ag
ên

cia
 B

ra
sil



 classificados
Para anunciar ligue (62)   4101-3231quarta-feira, 25 DE MARÇO DE 2020 www.diariocentral.com.br

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Presidente do COI diz que adiamento 
de Jogos de Tóquio foi inevitável

O presidente do Comi-
tê Olímpico Interna-
cional (COI), o ale-

mão Thomas Bach, disse 
que a rápida disseminação 
do coronavírus em todo o 
mundo e sua aceleração 
nas áreas já afetadas leva-
ram à decisão anunciada 
nesta terça (24) de adiar os 
Jogos Olímpicos de Tóquio 
por um ano.

Segundo o dirigente, 
em vídeo divulgado pelo 
COI, interromper o even-
to foi fundamental para 
a segurança dos atletas 
e de todos os envolvidos 
nos Jogos.

Afirmando que a ame-
aça do vírus é um desafio 
sem precedentes, Bach 
afirmou que o mesmo será 
superado e prometeu que 
o evento esportivo ocorre-

rá em 2021.
Ele também revelou 

que a chama olímpica será 
mantida no Japão até o iní-
cio dos jogos e que o nome 
Tóquio 2020 será mantido, 
apesar de o evento ocorrer 
um ano depois.

Pergunta - Como foi a 
teleconferência de hoje?

Thomas Bach - “Na li-

gação telefônica, o pri-
meiro-ministro Abe e eu 
discutimos a gravidade 
da pandemia do corona-
vírus e, mais importante, 
os efeitos devastadores 
que isso causou na vida de 
tantas pessoas em todo o 
mundo. Nós dois estamos 
muito preocupados com o 
desenvolvimento mundial, 
porque nos últimos dois 

a três dias, em particular, 
vimos números rapida-
mente crescentes, vimos 
o início de um surto em 
particular na África, vimos 
o início de um surto tam-
bém em algumas ilhas da 
Oceania e vimos os núme-
ros que crescem rapida-
mente na América do Sul 
e em muitas outras partes 
do mundo. A Organização 

Mundial da Saúde fala da 
aceleração da propagação 
do vírus, então estávamos 
lidando com essa situa-
ção e chegamos à conclu-
são de que, para proteger 
a saúde dos atletas e de 
todos os envolvidos nos 
Jogos Olímpicos, precisa-
mos adiar as Olimpíadas 
e os Jogos Paraolímpicos 
Tóquio 2020 até o ano de 
2021, com o objetivo de 
tê-lo no mais tardar no ve-
rão de 2021”.

Pergunta - Os custos hu-
manos e logísticos desta 
decisão são enormes. Você 
pode nos dar uma ideia 
dos desafios que enfrenta?

Bach - “Estamos enfren-
tando um desafio sem pre-
cedentes agora, pois esse 
adiamento é o primeiro 
adiamento de todos os Jo-
gos Olímpicos da história 
olímpica. Os Jogos Olím-
picos são um dos eventos 
mais complexos deste pla-
neta. Temos que reunir 11 
mil atletas de 206 Comitês 
Olímpicos Nacionais, bem 
como a Equipe Olímpica 

de Refugiados do COI, em 
um só lugar. Não apenas 
pelo esporte e mostrando 
excelência esportiva, mas 
também vivendo juntos 
em uma Vila Olímpica, 
celebrando a humanida-
de juntos”.

Pergunta - Esta é uma 
situação difícil, mas há 
um elemento de esperan-
ça aqui?

Bach - “Sim, serão reali-
zados os Jogos Olímpicos 
de Tóquio 2020. Portanto, 
os atletas terão a chance e 
oportunidade de suas vidas, 
de realizar seu sonho olím-
pico, mesmo em tempos 
incertos, e seus preparativos 
precisarão da cooperação 
de todos. E também é ne-
cessário o entendimento 
em particular dos atletas. 
Eles precisam se unir e re-
solver essa situação sem 
precedentes. Se o fizermos, 
se estivermos todos juntos e 
todos fizerem sua contribui-
ção, estou realmente con-
fiante de que, no final, esses 
Jogos Olímpicos de Tóquio 
2020 podem ser a luz no 
fim deste túnel escuro que 
todos nós estamos passan-
do juntos agora, e todos 
nós queremos ver a chama 
olímpica no final deste tú-
nel escuro”.

Pergunta - Os Jogos ain-
da serão chamados Tóquio 
2020. Você pode nos dizer 
a razão desta decisão?

Bach - “Com essa deci-
são, estamos demonstran-
do nosso compromisso 
com os Jogos Olímpicos de 
Tóquio 2020 e com o su-
cesso do evento, e também 
nossa gratidão ao povo 
japonês, ao Comitê Orga-
nizador, às autoridades 
governamentais e a todos 
que prepararam esses Jo-
gos Olímpicos tão bem. E 
decidimos que a chama 
olímpica, que chegou ao 
Japão há alguns dias, per-
manecerá no Japão até o 
início dos Jogos e também 
concordamos que o nome 
será mantido como ‘Jogos 
Olímpicos Tóquio 2020’, 
novamente para mostrar 
nosso compromisso e o 
significado altamente sim-
bólico desses Jogos Olím-
picos. Eles podem, e serão, 
no final, uma celebração 
da humanidade que supe-
rou esse desafio sem pre-
cedentes do coronavírus”.

O objetivo é 
realizá-lo em 
2021, afirma 
Thomaz Bach
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